CORA RICHMOND - DISCURSOS I 


Tradução: Amadeu António 


ADIN BALLOU 


Responde às questões de John Martin Peebles, num discurso de transe 
proferido por Cora Richmond, em data incerta. 


"Você estava inconsciente ao morrer? Quem o acolheu primeiro na vida 
espiritual? Como estava vestido? Poderão os espíritos passar por portas 
fechadas e muros densos? O corpo espiritual no processo de morte 
encontra-se desorganizado? As zonas espirituais envolvem a terra e 
existirão linhas de demarcação entre elas? Tem uma residência na vida 
espiritual? e, em caso afirmativo, construída por quem? E existem animais e 
pássaros no mundo espiritual? Você considera Deus uma inteligência 
pessoal?" 


Estas perguntas foram submetidas pelo Dr. James Peebles há cerca de 
guarenta anos às inteligências controladoras da Sra. Cora L. V. Richmond, a 
famosa oradora Americana de transe, e foram prontamente respondidas 
pelo espírito, Adin Ballou (nome terreno). 


"Não experimentei nenhuma inconsciência; quase não existiu aparência dela. 
Antes pelo contrário, a consciência foi-se intensificando cada vez mais e, 
em vez de a sensação ser amortecida, todas as vias de sensação foram 
vivificadas, e a consciência da vida espiritual misturou-se com a consciência 
de uma vida terrena em desvanecimento. Aquilo que é designado por 
desvanecimento da consciência externa é meramente a substituição da 
consciência externa pela consciência espiritual. Há espíritos que 
experimentam o que se pode chamar de semiconsciência, que brota mais da 
perplexidade do que de qualquer falta de atividade da mente. Mas esse 
estado difere com cada espírito individual. Quando o espírito se afasta do 
corpo, ele está a despertar numa outra vida. O período de descanso que 
algumas mentes experimentam é causado pela mudança de condição da vida 
terrena para a vida espiritual e, como qualquer choque súbito, deixa a mente 
sem recordações, nada vívido, e o espírito pode supor ter estado 
inconsciente durante esse período. 


“Fui recebido por uma a quem chamarei minha mãe, e pelos meus amigos 
pessoais imediatos, alguns dos quais tinham sido parentes e outros não. Há 


na vida espiritual, e mesmo no despertar inicial na vida espiritual, uma 
consciência de reconhecimento daqueles que conhecemos mentalmente. 
Refiro com isto, aqueles cujas obras lemos com interesse, cujos 
ensinamentos seguimos, e os companheiros da nossa solidão, que não vimos 
na forma, mas essas mentes são uma com a nossa. Esses encontram-nos na 
vida espiritual, e eu vi-me acolhido por aqueles com quem eu tinha 
comungado apenas através dos seus escritos ou obras na terra. 


As minhas vestes eram de tecido. Eu tinha consciência disso, e de que não 
assumia a forma estereotipada de vestuário terreno; mas eu refletia pouco 
nisso, exceto que, quando um pensamento de prazer permeava a mente a 
cada novo reconhecimento de um amigo espiritual, havia uma vibração em 
todo a estrutura que comunicava com as vestes e a atmosfera ao meu redor. 
Que os nossos amigos estão preparados para nos receber na vida espiritual 
é certo; mas as vestes espirituais, aquilo com que nos adornam, aquilo que é 
visto por muitos espíritos sob a forma de vestuário, são na realidade os seus 
afetos a manifestar-se sobre a atmosfera que, como uma luz brilhante, nos 
envolve; e como as nossas vestes não são tecidas de tecido material, mas do 
agregado de substâncias espirituais, assim também o pensamento e a 
simpatia dos nossos amigos nos adornam; nós usámo-los como vestes 
brilhantes; a atmosfera ilumina-nos e rodeia-nos; Estamos vestidos de 
atmosferas. 


Os Espíritos podem e passam por toda e qualquer substância chamada 
"substância sólida" na terra. 


A matéria orgânica não tem efeito sobre o espírito inorgânico. Como o 
espírito é inorgânico, não pode ser desintegrado; e como essência ou forma 
espiritual, é mais subtil do que qualquer outra substância sólida, de modo 
que o espírito pode à vontade entrar e sair de uma sala, embora fosse feita 
de ferro, vidro, aço ou a substância mais sólida e compacta. O Espírito pode 
e passa para dentro e para fora de prisões, cavernas, recessos de toda e 
qualquer espécie. Não há impedimento na matéria ao progresso do espírito. 
O único impedimento que existe é a falta de conhecimento ou vontade. Um 
espírito pode ser impedido de passar para uma sala se acreditar que não 
pode fazê-lo; mas, se o espírito tiver o conhecimento de que a matéria não é 
obstrução, e um desejo sincero de estar na presença de qualquer pessoa, ele 


descobre que a parede material não é obstáculo, e que o desejo ou vontade 
é mais forte do que qualquer obstrução orgânica. Não há resistência 
atmosférica nem outra ao progresso do espírito através do espaço e da 
matéria. 


Talvez fosse bom desenvolver ainda mais esta questão. Como a simpatia é a 
lei que governa de forma considerável o espírito, e como toda força 
empregue pelo espírito é uma força mental que age sobre o físico, se uma 
manifestação física for necessária, assim a relação de um espírito 
desencarnado com todas as substâncias orgânicas ou incorporadas é a 
relação de um poder positivo com um poder negativo, e o negativo não é, em 
nenhum sentido, uma obstrução ou obstáculo à passagem do espírito de um 
ponto para outro. A única obstrução é quando um espírito deseja controlar a 
matéria para uma conversa inteligente com as mentes incorporadas; A 
resistência, então, tem efeito, não sobre o espírito, mas sobre a 
manifestação que o espírito pode querer fazer. 


Por ser o Espírito inorgânico, e não se conformar em nenhum sentido de 
forma genérica ou outra material, não está sujeito à desintegração. Não há 
o perigo da sua dissolução; as partículas fluem livremente juntas; não há 
nada na natureza da matéria que possa separar as partículas. Portanto, como 
a luz passa através de uma substância transparente, todas as substâncias 
são transparentes à passagem do espírito, excetuando apenas uma volição 
contrária. Um espírito pode ser impedido de entrar numa sala, não pelas 
paredes, nem pelos vidros ou metais, nem por substâncias sólidas ou portas 
barradas, mas pela vontade, ou resistência, ou relutância ou falta de 
harmonia com a mente dos presentes. 


O homem espiritual não é desorganizado nem desintegrado. O corpo 
experimenta desorganização, e a morte é o selo enfático dessa dissolução. 
O espírito, no entanto, permanece. Conforme eu disse, o meu espírito já 
estava envolto (vestido). Experimentei uma sensação adicional de vida, mas 
nenhuma dissolução no sentido de desintegração espiritual. O corpo afasta- 
se; a maré está a vazar. O espírito, como a maré do dilúvio entra em na 
posse de tudo o que tem, retém-no, leva a sua própria atmosfera ou 
envoltório para a vida espiritual e é adornado através da simpatia, afeto, 
inteligência e outras experiências mentais que se seguem imediatamente 


após a morte. Quanto à dissolução ou desorganização da forma espiritual 
para fins de retirada do corpo físico, seria igualmente sensato dizer que um 
homem estará desorganizado quando tira a roupa à noite. 


O único ponto importante que o mundo precisa entender é que todo espírito 
existe como espírito, embora possua um corpo material; que a mudança 
chamada morte não cria nem o espírito nem a forma-espiritual. Podemos 
bem entender que as pessoas que testemunham o processo de dissolução do 
lado material da existência, mesmo com visão clarividente, podem supor que 
a forma espiritual seja uma emanação em partículas do corpo físico. Tal é a 
ilusão que ocorre ao habitar a forma material, e assiste à observação mesmo 
com visão clarividente do ponto de vista material; mas tal não é o caso do 
lado espiritual. A diferença é como a diferença entre estar sob as nuvens e 
acima delas. 


As esferas espirituais não cercam a terra no sentido às vezes ensinado, e 
não existe linha nenhuma apreciável de demarcação em qualquer sentido 
físico ou outro conhecido pelo homem entre elas. Uma esfera espiritual é o 
raio ou atmosfera de uma condição mental, de um desenvolvimento 
espiritual. Num mesmo aposento na Terra, podemos encontrar as esferas 
celeste e terrestre -- ou seja, as condições mais altas e mais baixas. Os 
Espíritos que representam o estado terreno podem pairar por meio da 
atração para mais perto da terra; mas não existe cinto nem camada, ou 
melhor, remendos nem manchas de nuvens vistas do outro lado, acúmulos de 
atmosferas espirituais densas em certas localidades, e que mudam a sua 
localidade com a mudança de interesse ou atração. 


Essas manchas ou borrões comunicam com estados espirituais 
correspondentes em outras localidades que não a terra, principalmente 
outros planos; e há linhas de sombra correspondentes às linhas de luz que 
conectam estados superiores ou angélicos. Essas linhas também não são 
fixas; nem ocupam sempre o mesmo ponto no espaço. Uma esfera espiritual 
está presente esta noite em correspondência com a mente ou mentes que 
controlam estes discursos. Dizemos, esta é a esfera da banda que controla a 
médium. Ora, isso não é fixo, não somos obrigados a estar aqui a menos que 
tenhamos algo a fazer; e a nossa esfera pode passar de um ponto a outro da 


terra sem ser perturbada como uma esfera ou sem deixar qualquer traço ou 
marca especial que possa ser delineada fisicamente. 


Uma esfera espiritual é o raio da atividade das mentes que a compõem. Pode 
ser grande ou pequena, potente ou não, de acordo com o seu 
desenvolvimento. Não existem, tanto quanto podemos apreender, nem 
fronteiras arbitrárias, limites no espaço, nem número arbitrário para as 
esferas. Sete esferas, doze esferas, qualquer quantidade harmónica serve 
como representação dos estágios do crescimento espiritual; e há certas 
etapas que são mais bem denotadas por esses números do que outras. É 
costume, pois, descrever as esferas espirituais por números, para melhor 
compreensão das mentes terrenas do que a partir de qualquer número 
arbitrário ou fixo na vida espiritual; mas, como há certos ciclos que só os 
números podem representar, os espíritos, ao descreverem os estados 
últimos, empregam números, para melhor designarem quando esses estados 
espirituais atingiram o seu ponto culminante. Mas as esferas espirituais 
estendem-se em várias linhas não arbitrárias; são ao invés correntes da 
Terra para todo e qualquer plano ou ponto interestelar no espaço onde os 
espíritos que compõem essa esfera possam ter trabalho a realizar. 


"Uma casa não feita com as mãos, mas eterna nos céus." Essa citação melhor 
descreverá uma habitação espiritual. Eterna significa que o pensamento é 
duradouro; que toda impressão ou vibração da mente produz um efeito na 
atmosfera à qual o espírito está associado; essa localidade com respeito à 
condição astronómica ou atmosférica não é essencial. A casa ou lar do 
espírito deve ser essencialmente composta da substância que envolve o 
espírito, deve ser da natureza exigida pelo espírito e deve estar na 
localidade da utilidade ou do trabalho do espírito. 


Como calor e frio, inverno e verão, pobreza e riqueza, fome e excesso, 
mudanças de todo tipo físico, não têm efeito sobre o espírito. Como o 
Espírito não precisa ser protegido contra os raios solares ou as geadas e 
tempestades invernais, assim as nossas habitações são compostas apenas de 
substâncias tais, e situam-se exatamente em localidades tais como as 
nossas necessidades espirituais exigem. O que serão, pois? Atividade; a 
mente nunca dorme; O Espírito nunca deixa de agir. 


Portanto, não precisamos de uma habitação fixa onde possamos dispensar o 
fardo dos cuidados materiais, e descansar ou dormir como fazem os 
mortais. Falo apenas por mim. Outra das nossas necessidades espirituais é a 
existência e presença daqueles por quem nutrimos afeto. As nossas moradas 
são, pois, em grande parte os nossos afetos. Vivemos nelas; elas formam a 
atmosfera que nos rodeia. Essa atmosfera toma formas de beleza, de 
variedade, de luz, de sombra, de proporção arquitetónica, de arte, de cor, 
de linhas, de forma, de acordo com os nossos afetos; e não construímos por 
construir, nem para testemunhar a estrutura que criamos como espetáculo. 
Tudo o que há de edifício ou imagem, de arte ou paisagem, na atmosfera da 
nossa morada, é o resultado das nossas vidas, do nosso esforço, da ação e 
do pensamento que compõem a nossa existência. 


O nosso lar está aqui agora, porque a nossa atmosfera está aqui, e vocês 
haveriam de ver a atmosfera espiritual desta morada permeada por nós e 
por esta presença. O ponto seguinte do nosso trabalho será o ponto da 
nossa habitação espiritual. Se for algum amigo na terra, aí estará a nossa 
morada por enquanto. Se for alguma esfera espiritual que devamos visitar, 
alguma outra condição da vida espiritual para tentar aliviar, então onde quer 
que encontremos esse espírito estará a morada temporariamente. Não há 
conflito de localização, não há apropriação de bens alheios. 


Esferas pouco agradáveis ou hostis não podem encontrar-se nem misturar- 
se; resistem umas às outros e separam-se. Não há ocupação das instalações 
uns dos outros. Só posso possuir o que é meu. A minha morada é o meu 
trabalho espiritual, a minha consciência, a minha atmosfera, o meu 
ambiente; eles vão comigo; não ficam em lado nenhum quando estou ausente; 
são os meus bens; eles permanecem comigo para sempre. 


Espíritos em estreita simpatia com a vida terrestre cultivam campos e 
jardins. As suas esferas espirituais, as suas moradas, as suas ocupações, são 
protótipos do que há na terra, porque não conhecerem nada de diferente. 
Eles ainda realizam o trabalho, ainda existem na sua atmosfera, são 
absorvidos pela sua presença e possuem as coisas que têm existência 
terrena. A esses, todo objeto adota a forma da vida terrena, ou do objeto 


semelhante na vida terrena, e os hábitos ou métodos da existência terrena 
são, em grande medida, repetidos na sua vida espiritual; mas, conforme 
afirmei, a sua casa espiritual situa-se então na terra. 


Por outras palavras, para enquadrar esta afirmação numa forma compacta e 
abrangente, a existência dita objetiva na terra não tem realidade na vida 
espiritual, enquanto aquela existência chamada subjetiva na terra é a 
objetiva no espírito. Os nossos pensamentos, os nossos afetos, as nossas 
memórias, as nossas aspirações, as nossas orações, esses são os objetos da 
existência no espírito. Casas e terrenos, jardins e flores, vida orgânica em 
todas a sua diversidade, tornam-se subjetivos no nosso caso. Nós temo-los, 
se os nossos afetos o exigirem; não os tememos, se os nossos pensamentos 
estiverem além, ou envolvidos noutros sentidos. 


Todas as formas de vida animada se sujeitam à descrição feita na resposta 
à pergunta anterior. Não há crescimento orgânico, vida animal ou vegetal, na 
existência espiritual elevada. Por orgânico, refiro-me ao crescimento físico 
genérico. Toda forma de beleza, todo pássaro, árvore, flor, paisagem, 
templo, é o resultado de alguma ação imediata da mente, ou inteligência, 
sobre a atmosfera; e sobre as partículas que compõem essa atmosfera da 
vida espiritual estão as imagens vivas das mentes que habitam essa 
existência. 


Eles não estão separados nem apartados das entidades humanas, como os 
pássaros, as flores e as árvores na terra, que parecem existir, quer o 
homem os contemple ou não. Não temos florestas por explorar, não temos 
pássaros que entoem os seus cantos e desperdicem o seu brilho numa 
atmosfera invisível ao homem. Aquilo que os pássaros são é mensageiros; 
tudo o que as flores são é oferendas de paz ou atos de amor; tudo o que os 
templos são, é ações consagradas à liberdade, ou à verdade, ou à justiça, ou 
à religião. Todo objeto de amabilidade é a expressão de algum pensamento, 
nascido nos afetos do Espírito. Agora, a última pergunta. 


Consideramos Deus, a personalidade infinita, a inteligência infinita do 
universo, tanto o centro como a circunferência, aquilo que está dentro e 
fora, a permear o todo, a guiar o todo, a possuir o todo, consciente do todo, 
da personalidade infinita. A personalidade do homem está dentro, dentro 


dessa infinitude; certamente não pode estar fora dela, mas o homem não é 
essa infinitude, por ser finito. A palavra central não pode aplicar-se à 
infinitude, assim como à circunferência. O que pertence à infinitude é o 
todo; no entanto, eu gostaria que compreendesse claramente que 
acreditamos na individualidade infinita. O facto da sua infinitude não 
diminui a individualidade." 


LUZ 


PROFERIDO EM NOVA IORQUE, 4 DE JUNHO DE 1857 
(Discursos II 136) 


Tema selecionado pelo público 


O assunto sobre para qual devemos voltar a vossa atenção nesta ocasião é 
um dos três que nos foram apresentados algumas noites atrás, por outra 
audiência, na cidade vizinha de Brooklyn, que naquela época não tivemos a 
liberdade de discutir, pois fomos convidados a falar sobre outro tema. 
Sendo este um dos três temas apresentados, respondemos de forma muito 
resumida, provavelmente deixando a maior parte do nosso público no escuro 
com referência a " O QUE É A LUZ?" Mas, nesta ocasião, esforçar-nos- 
emos por apresentar os princípios que acreditamos estar incorporados no 
assunto. E se os deixarmos a vós no escuro, pelo menos dar-lhes-emos 
alguns princípios pelos quais vocês poderão investigar por vós próprios. 


Todas as coisas na Natureza, de acordo com as regras legítimas da mente e 
da matéria, progridem desde os chamados elementos primários (primazes) 
até os elementares. Esses elementos primazes, por mais claramente 
definidos e divididos que sejam, podem decompor-se nas suas fontes 
primitivas, e todos devem necessariamente decompor-se numa fonte, e essa 
deve ser Deus. Químicos e filósofos podem detetar nos elementos da 
Natureza certas propriedades que não são idênticas a outras propriedades, 
e estas são chamadas primárias, por serem distintas; e todas as 
combinações, quando separadas, contêm algumas dessas primárias. Esses 
elementos primários podem totalizar uns sessenta e quatro, ou cem, ou 
qualquer outro número;* contudo, o primário que é o real, que é o elemento 
simples, deve existir em combinação: e, consequentemente, qualquer 


primário detetável pelos químicos deve ser o último de algum outro primário 
existente por trás dele. 


(NT: Atualmente totalizam 118.) 


A energia calórica, ou calor, oxigénio, hidrogénio, diversos gases, que os 
químicos detetaram, se forem classificados, ou se forem distintos na sua 
natureza, são apenas os elementares, por assim dizer, de uma fonte 
primitiva; e chamamos essa fonte primitiva de único elemento simples da 
Natureza. Seja o que for — seja Deus, assim chamado pelos religiosos; 
sejam os princípios da Natureza que inevitável e eternamente são os 
mesmos, conforme sustentados pelos homens da ciência — seja o que for, 
deverão ser simples, nunca poderão ser compostos na sua natureza, nem 
estar sujeito a divisão, ou separação, ou classificação, caso contrário torna- 
se um princípio composto e sujeito, como todos os outros princípios da 
Natureza, à decadência. 


Mas existe uma fonte, um princípio, uma causa, um elemento, que em si é 
simples, e do qual todos os compostos da Natureza, em diferentes graus de 
perfeição e pureza, devem ter brotado. Portanto, devemos raciocinar da 
causa para o efeito, para chegar ao tema da nossa discussão. É inútil 
começar pelos efeitos, traçar a luz, o calor, a eletricidade, em todas as suas 
diversas funções e operações, para chegarmos ao que é a luz. Devemos 
começar pela base da luz; e se pudermos seguir os elementos primordiais 
até a sua fundação, será muito fácil chegar ao funcionamento desses 
princípios na produção da luz. 


Princípios simples, pois, são o fundamento de todas as existências positivas, 
e todos esses princípios simples são princípios objetivos; e tudo o que 
estiver relacionado com esses princípios objetivos deve ser em si mesmo 
objetivo, deve ser absoluto. Nunca pode ser mais ou menos, mas deve ser 
sempre o mesmo. E toda a aplicação desses princípios deve conter algum 
elemento, alguma propriedade, algum poder, suprimido ao elemento simples. 
Se chamarmos isso de acaso, ou de Deus, ou Jeová, seja lá o que for, ainda 
assim teremos as combinações do acaso, as combinações de Deus, as 
combinações de Jeová, na forma encarnada e concretizada no Universo. 


Qual será a primeira manifestação distinta dos sentidos físicos do homem 
sob a operação desses princípios? É o movimento. Quem quer ou o que quer 
que seja o nosso Deus — infinito, ilimitado em sabedoria, perfeito na Sua 
natureza — ainda assim, toda forma de vida que ele criou, os elementos mais 
ínfimos, que não são detetáveis pelos sentidos externos nem pelas 
investigações científicas, têm a sua fonte da vida, a sua representação de 
vida e a sua própria vida, a partir do movimento. Portanto, o nosso Deus, por 
mais constante e imutável que seja, em cada manifestação deve produzir 
movimento; e onde quer que haja movimento, há vida objetiva e absoluta — 
vida que é tão indestrutível quanto o simples elemento de onde veio, que é 
Deus. 


Supõe-se que a matéria, na sua forma atual, em algum período do passado 
tenha sido decomposta e formada a partir de elementos imponderáveis que 
vocês não podem saborear, cheirar, ver nem sentir; por outras palavras, 
formações gasosas, fluidos, ares e atmosferas, que não têm nenhuma 
relação particular com a atual formação do mundo, mas que forjaram e, 
portanto, produziram todos os efeitos. Deus, o elemento mais refinado de 
todos os elementos, o elemento simples de todos os elementos compostos — 
Deus, o mais perfeito por ser o mais simples — age, move-se, pensa, fala, 
respira, desenvolve as suas formas de existência através do movimento, 
através da vida. 


Qual é o resultado do movimento? Aquecimento; por o calor ser atrito, ou o 
resultado das propriedades combinadas do movimento e daquele absolutismo 
que podemos chamar de Deus. 

Quais são as combinações de gases ou de matéria provenientes do 
movimento e do calor? As combinações não são o que vocês chamam de 
eletricidade, que é mais refinada, mais elaborada, mais perfeita; mas o 
magnetismo geral, ou a positividade geral, que permeia cada átomo e que é 
inerente a cada partícula de matéria que existe ou que foi criada. 
Consequentemente, o mais pequeno átomo detetável na atmosfera 
circundante desta sala, e a partícula mais diminuta que a Química pode 
detetar, são igualmente dotados de vida e poder; enquanto as substâncias 


maiores, que lhes parecem imóveis e imutáveis, são semelhantes na sua 
construção atómica, sempre em movimento. 


Vida, movimento, calor são os atributos daquilo que podemos chamar de 
Deus do mundo externo; e por falarmos do externo, queremos dizer aquilo 
que é distinto e positivo das qualidades da mente manifestadas na forma 
humana. Vida, calor e movimento — a sua lei ou modo de transmissão é um 
agente sutil, que isso por si só realiza, que preenche todo chamado vácuo na 
Natureza, que se encontra entre as partículas mais grosseiras da matéria, 
que faz com que todos as áreas da Natureza sejam integrais. Mas não se 
pode analisar gases e atmosferas tão de perto a ponto de verificar e ainda 
existirá um elemento mais refinado que se interponha e preencha os 
espaços da eletricidade. Podemos chamar esse agente, elemento ou poder 
mais refinado de Espírito, e o espírito é a causa da vida, do movimento e do 
calor. 


Como a vida, o movimento e o calor, em cada função, atingiram o seu máximo, 
qual deverá “ser o resultado? Após o elementar ter sido forjado os dois 
elementos devem combinar entre si e assim formar um terceiro elemento, 
uma nova função, deve tentar fortificar outros elementos; e como chegamos 
à vida, movimento e calor, eles, sendo essencialmente elementos na sua 
natureza, devem fortificar e produzir alguma outra propriedade. Essa 
propriedade é chamada eletricidade, e pelos homens da ciência é dividida 
em dois princípios, positivos e negativos... Isso é um erro. 


Existe apenas um tipo de eletricidade, e isso em si mesmo é distinto e 
positivo. Tudo o que se opuser a isso não é eletricidade; pode ser a ausência 
dela, mas não existem dois tipos. Um pode ser o magnetismo ou o calor; a 
eletricidade pode ser fria, ou a ausência desse calor, mas nas suas 
combinações com os elementos que têm menor quantidade de calor, há algum 
calor, e essa quantidade de calor é suficiente para provar que ali existe vida 
e movimento. 


Assim, se a eletricidade é usada para transmitir a ideia de um elemento 
positivo, ela deve ser usada apenas num sentido; mas se for usado como 


meio de expressar um meio por meio do qual várias substâncias se 
manifestem, então deve ser usado como tal, e não em duas formas. 


Porquanto tal como a Natureza sempre se manifesta por extremos, o frio e 
o calor, a eletricidade e o magnetismo, as forças positivas e negativas, 
podem ser analisados e classificados em termos relativos, porém não 
positivos. Portanto, podemos dizer que não existe na Natureza tal princípio 
como o frio, como a ausência de energia calórica ou calor, a ausência daquela 
função desenvolvida de vida e movimento; pois onde isso não existe, deve 
haver um vácuo, e isso forneceria um argumento de que Deus, na sua 
onipotência, poderia ser destronado. Mas se a eletricidade pode expressar 
uma distinção relativa entre um maior ou menor grau de vida e movimento, 
então será bastante apropriado, e podemos chamá-la de um meio de 
expressar um maior ou menor grau de movimento, calor e vida, mas tudo é o 
mesmo movimento, todo é o mesmo tipo de movimento, tudo é resultado da 
vida. 


A eletricidade é, pois, o resultado da vida, do movimento e do calor; e ao 
atingir o seu máximo nesse aspeto, e tornar-se positivo na sua natureza, 
deve decompor-se em alguma outra forma de existência; e essa forma, 
enquanto resultado ou manifestação necessária da vida, movimento e calor. 
Nesse ponto, a eletricidade deve tornar-se “Luz.” E quando Deus disse: 
“Faça-se luz," ele disse isso depois de criar a vida — movimento, calor e 
eletricidade; e quando “se fez luz," foi depois que esses elementos foram 
produzidos como combinações do elemento simples, ou de Deus, depois de se 
terem atenuado nessa diversidade de formas. Então podemos aceitar a 
história Bíblica, que afirma que após a criação do sol, da lua e das estrelas 
— que foram formados pela vida intrínseca aos elementos dos quais eram 
compostos — o nosso Deus disse: "Faça-se luz, ' e a luz fez-se." Esse foi o 
resultado necessário das coisas que ele criou, a função necessária, o 
atributo, a qualidade que foi produzida a partir dessas combinações. 


Assim, traçamos a luz a partir da vida, ou de Deus, do movimento, do calor, 
da eletricidade, e também das diversas propriedades da luz, ou das várias 
combinações ou meios através dos quais a luz se expressa. Depois de termos 
gravado claramente na vossa mente a origem do próprio princípio — pois a 


luz é um elemento, mas é um elemento último; é um princípio, mas é um meio 
de expressar um princípio; é um efeito, e ainda assim é uma causa muito 
gloriosa — vocês descobrirão, depois de termos avançado um pouco mais, e 
organizarmos a luz na sua ordem, que em cada combinação de solo, de vida 
vegetal e animal, a luz vem nesta mesma ordem e grau de desenvolvimento; 
que nenhuma forma de existência pode desenvolver-se exceto através dos 
meios descritos antes da manifestação da luz; que toda forma de existência 
mineral, vegetal e animal deve ter as combinações anteriores de vida, 
movimento, calor e eletricidade, antes que a luz possa ser estabelecida 
como meio. 


Expressámos as nossas ideias, ou os princípios dos quais foram tiradas; e, ao 
traduzi-las nas vossas ilustrações, vocês deverão ter em mente a ordem em 
que os organizamos. Ao fazermos isso, vocês não os confundirão para depois 
nos acusarem de contradição. Se a luz é o resultado do movimento, do calor 
e da eletricidade — uma combinação tripla — então a luz é um elemento 
positivo e deve existir onde quer que esses três princípios tenham entrado 
em contato e desenvolvido a sua perfeição de existência; por outras 
palavras, tiverem atingido o seu máximo. 


Consequentemente, o mais diminuto átomo que permeia os universos, os 
elementos mais grosseiros nos solos ou combinações de solos, contêm em si 
os três elementos, vida, movimento e calor, e consequentemente os próprios 
elementos da própria Luz. Portanto, os mundos, depois de terem ocorrido os 
períodos de formação que produzem os requisitos da luz, devem primeiro 
existir como vida, depois como movimento, depois como calor, depois como 
eletricidade, antes que a função da luz possa existir perfeita, desenvolvida, 
e eles se tornem corpos luminosos separados e distintos. 


Os vários graus de atmosfera que os cercam e os diversos solos que existem 
na vossa terra, todas as manifestações da Natureza externa, devem ser o 
efeito de a vossa terra ser um corpo luminoso; deve ser o efeito dessa 
luminosidade; e a luz que vocês recebem como proveniente do sol deve ser o 
efeito da luminosidade, da eletricidade, do calor, do movimento e da vida 
que existem na vossa terra. A eletricidade, que é positiva e distinta em si 
mesma, pode ser comparada ao sol; e o contato, a reflexão, os processos de 


combinação desses dois elementos, produzem o que vocês chamam de dia, e 
a ausência dessa combinação cria o que vocês denominam de noite, quando 
uma porção da vossa terra é afastada do sol na sua revolução. 


Para ilustrarmos ainda mais esta ideia a respeito de a luz ser o resultado 
dessas três combinações de que falamos, afirmaremos que toda planta sofre 
primeiro os processos de decomposição, que são o resultado de um 
movimento sutil — que é o mesmo trabalho de que falamos como sendo 
realizado pelo Deus do Universo externo. Movimento e calor são produzidos 
e atraídos por isso; depois a eletricidade, que é um meio, um meio de 
transporte, de disparar em direção à luz; então é suscetível de receber a 
luz. 


Até então, se você arrancassem o solo que cobre a planta, a fim de obter 
uma visão da maneira como essas funções realizam os seus objetivos finais, 
vocês a destruiriam e não a aperfeiçoariam; e quer vocês coloquem uma 
semente no solo, quer, através de meios artificiais, vocês acelerem as 
operações da Natureza, vocês sempre descobrirão que ela absorve certas 
essências antes que a planta seja capaz de atrair a si os raios de luz 
necessários para a sustentação e o aperfeiçoamento dos seus poderes 
individuais. 


Portanto, se isto for verdade no que diz respeito às plantas, podemos levá- 
los de volta através de todas as operações da Natureza, até às combinações 
de solos e minerais; através dos processos de combinações atmosféricas, 
unidos com a sua própria vida, movimento e calor intrínsecos; e estes, 
entrando em contato com a eletricidade, produzem a primeira tendência 
para a luz. Sendo o primeiro, pode desenvolver-se de maneira indistinta, mas 
ainda assim é luminoso. E simplesmente por a eletricidade se ter tornado um 
meio através das três combinações que a precederam; e o que se deve 
seguir de forma legítima como resultado é a luz. 


É-nos solicitado, também, nesta questão, que expressemos as nossas ideias 
sobre se a luz viaja. Respondemos que a luz, enquanto princípio e em 
resultado do calor, do movimento, da vida e da eletricidade, não viaja; pois 
cada átomo criado contém dentro de si os elementos da luz. Não é essencial 


que a luz viaje, pois sempre que qualquer partícula de matéria tiver passado 
pelos processos primitivos de desenvolvimento e refinamento, os elementos 
de luz nos átomos contíguos devem ser transmitidos uns aos outros, e só 
nesse sentido podem ser considerados como meio de propagação. 


Portanto, quando vocês dizem que a luz do Sol viaja até os diversos planetas 
que o rodeiam, vocês falam incorretamente, pelo seguinte facto: que a luz 
do Sol não viaja por forma alguma, mas que a substância luminosa, ou 
propriedades da luz sendo mais poderosos no sol, em consequência desse 
centro, refletem-se sobre átomos que contêm propriedades semelhantes, 
sobre atmosferas que circundam a vossa terra, e assim a luz é refletida e 
refratada. Diz-se também que a luz viaja em ângulos, por raios, o que 
consideramos não ser o caso. 


A aparência manifesta-se por tal forma devido ao facto de vocês não terem 
meios de obter ideias corretas sobre o assunto através dos vossos atuais 
processos científicos; mas a luz é circular ou espiral na sua formação. Todos 
os átomos se transformam em glóbulos, em resultado natural do movimento 
intrínseco que existe neles. Consequentemente, pode ser verdade e é 
correto afirmar aqui, no que diz respeito aos corpos que se geram a si 
mesmos, que pelo próprio facto de que os átomos ou princípios dos quais eles 
são compostos serem igualmente compostos de calor, movimento e vida, e a 
combinação dessas qualidades produzir sóis, mundos, e estrelas, quando 
essas qualidades atingirem o seu máximo, nada mais poderá ser adicionado 
ou retirado no que diz respeito ao volume, mas a purificação, a sublimação, a 
aplicação desses princípios mudará os graus de luz e os graus de perfeição, 
pelo que diz respeito ao globo. 


Por que, então, os cometas são luminosos, e por que as terras, os mundos e 
os sistemas são luminosos a uma distância tão grande do Iluminar central? 
Em proporção à densidade e magnitude da estrela, assim será o seu poder 
de reflexão. Consequentemente, aqueles que estão mais próximos e de maior 
dimensão refletem mais luz do que aqueles mais distantes e de formação 
menos perfeita, pelo facto de conterem mais elementos ou combinações dos 
quais a luz é a função legítima. 


A vossa Terra, no seu período atual em que possui um satélite, a Lua, vocês 
dizem que se a luz é o resultado do movimento, da vida e da eletricidade, 
por que a Lua não distribui calor tão bem quanto luz? A lua surge como um 
objeto da vossa atmosfera, separada, é verdade, no que diz respeito à sua 
forma; mas essa combinação de movimento e calor com a eletricidade que 
não era necessária ou não poderia ser absorvida pela vossa terra, acha-se 
contida na lua; sendo o vosso corpo maior, absorve o calor e evita que ele 
liberte qualquer calor. 


Outros planetas que possuam mais satélites, maiores e mais perfeitos na sua 
formação, devem necessariamente ser planetas mais antigos e mais 
perfeitos, e, consequentemente, criar para si sistemas existentes por si só, 
que giram em torno deles, subservientes a eles, e que se tornam para eles 
como o vosso sistema solar para com o sistema em torno do qual vocês 
giram, e deve suster a mesma relação de dependência, no que diz respeito 
aos seus satélites, que existe entre vocês e a lua. Com toda a probabilidade, 
vocês não emitem luz ao sol, mas estão cientes de que estão em dívida para 
com o sol por ele ter sido trazido à superfície. Assim, se vocês não estão a 
emitir nenhum sustento ao sol, na mesma medida os satélites que giram em 
torno, em vez de emitirem, devem depender de vós para o seu sustento. 


E quando atingir o grau de perfeição, em que esses satélites conterão os 
elementos do calor, então vocês serão para eles como um sol, e combinarão 
aqueles elementos de luz e beleza que existem no que diz respeito ao 
sistema solar e ao grande universo de sistemas que giram em torno de vós. 


O facto de os vários corpos da natureza serem substâncias existentes por 
si só prova que a luz é uma coisa gerada por si só. Vocês têm diversas 
formas de corpos luminosos que percebem quando o sol não brilha. Isso é o 
resultado da eletricidade produzida que era inerente a eles e que, por 
fricção e movimento, produziu o mesmo resultado que nos corpos celestes. 
Todas as luzes artificiais criadas por vós, e das quais vocês dependem para 
obter luz quando o deus do dia partir, são luzes que existem por si só. Se a 
luz não fosse intrínseca à vossa atmosfera e aos elementos que a compõem, 
vocês não poderiam produzir a dita luz artificial. Mas o próprio facto desse 
elemento ou gás, ao entrar em contato com a atmosfera, ser luminoso, prova 


que a atmosfera contém as propriedades da existência luminosa; e quando 
essa atmosfera entra em contato com esses elementos, ela produz o efeito 
que vocês percebem agora ao vosso redor e com o qual vocês iluminam esta 
sala. 


A luz não viaja; está estacionária. Esta luz prevalece na atmosfera desta 
sala; os efeitos são visíveis ao vosso redor. Cada átomo nesta sala é 
iluminado por ela. Se a luz viajasse, todo poste, todo assento, todo banco 
seria iluminado tanto de um lado como do outro; esse seria o caso se vocês 
não dependessem da atmosfera e das suas combinações. A luz não viaja por 
trás desses pilares. Porquê? Porque as substâncias mais grosseiras que os 
compõem separam as qualidades atmosféricas necessárias à produção de luz 
e produzem, por assim dizer, um vácuo. Existe um certo grau de luz, porém, 
não a mesma intensidade. Não diríamos que haja escuridão por imperar uma 
medida menor de luz. A escuridão mais densa, aquela que se expande como 
um objeto vivo e em movimento diante da vossa visão, que vocês quase 
podem compreender, não é uma ausência total de luz. Existe uma atmosfera 
luminosa, algo que contém os elementos da vida, calor, movimento e 
eletricidade, e uma combinação adequada produzirá luz que seja visível aos 
vossos olhos. 


Afirmamos que a luz não viaja e pensamos ter ilustrado claramente as 
razões que nos assistem para acreditarmos nisso. Mas é habitual que 
astrónomos e filósofos digam que a luz de um planeta deste tipo deva viajar 
a uma velocidade tal para nos alcançar num determinado momento; e se uma 
estrela fosse, neste momento, apagada da existência, seria necessário um 
certo tempo para que a luz fosse excluída da nossa visão. 


Se vocês dependessem da luz desse planeta, haviam de perceber uma vaga 
instantânea; mas é o reflexo que o transporta de volta ao período de tempo 
necessário para que aquela luz chegasse até vós. O que será? Não é o 
planeta; não é a luz, mas o calor, o movimento, a atmosfera, tudo o que 
existe entre vós e esse planeta. Da mesma forma que leva um certo tempo, 
uma fração de segundo, a que os objetos se imprimam na retina, também 
leva um certo tempo, a vigésima ou a milionésima parte de segundo, para 
qualquer objeto que contenha os elementos da luz, para transmitir essa luz, 


e um certo período de tempo para que essa luz se extinga. 
Consequentemente, todos na criação são em si mesmo luminosos na medida 
em que não dependem da luz de outro corpo, exceto como meio de 
comunicação. E na medida em que de facto não existem elementos iguais 
entre si, nem propriedades que contenham as mesmas combinações, então 
essas combinações existentes aperfeiçoam-se, na forma de luz. 


Qual deve ser o resultado dessa perfeição e beleza? A luz não atingiu o seu 
limite. Vocês dizem que os raios do sol eram tão belos há dez mil anos 
quanto são agora. Nós negamos isso; os próprios raios, ou as emanações do 
sol, eram igualmente belos, sem dúvida, mas as combinações da vossa 
atmosfera tornam-se cada vez mais belas, à medida que as criações do solo, 
da vida vegetal e animal se desenvolvem e se aperfeiçoam. Qualquer que 
seja o resultado da luz, e tudo o que possa ter existido antes da evolução da 
luz, ainda assim podemos voltar à luz como nossa causa primordial. Nós os 
levamos além disso, para que vocês possam entender o que é a luz; mas agora 
dizemos que é o elemento onipresente da natureza, que corresponde à 
natureza como Deus corresponde à alma ou ao mundo do pensamento. 
Quaisquer que sejam as propriedades componentes de Deus, ou da luz — não 
nos cabe a nós definir, mas aos factos — os resultados da luz são tão belos, 
tão penetrantes na sua glória, que dizemos que a luz é o elemento do qual 
tudo deve ter sido formado. 


Os elementos mais grosseiros postos em contato com a luz tornam-se 
imediatamente belos; colocados em contato com uma luz muito forte, eles 
murcham e decaem. Postos em contato com a luz suave do raio da lua, o 
pirilampo emite o seu brilho perfeito e puro, porque a sua luz maior é Deus; 
mas quando os raios solares se difundem no espaço, a sua luz suave é 
dominada. Todos os diversos átomos que rodeiam a vossa terra são 
luminosos; os espaços entre eles são os meios pelos quais o reflexo dessa luz 
lhes é transmitido; e esses átomos são inflamados quando entram em 
contato com a glória e a beleza do sol da manhã, assim como as propriedades 
que compõem esse gás se inflamam quando postos em contato com uma 
chama. Isso resulta por conterem os elementos da luz, assim como a 
combustão ocorre sempre que o movimento e a eletricidade entram em 


contato; e onde quer que exista atmosfera, a combinação de influências 
produz este resultado. 


Assim, poderemos aguardar o tempo em que não apenas as estrelas e os 
universos brilharão como luminares brilhantes para decorar os céus, mas as 
luas e os satélites brilharão em beleza, uma personificação infinita de luz e 
poder. Para que os espaços entre as terras e os sóis brilhem com uma beleza 
luminosa, e cada átomo se torne refulgente com a glória e a transparência 
da sua própria perfeição. Isto não é imaginário; pois assim como o granito 
profundo é levantado pelos elementos dentro dele, produzindo novas formas 
de vida e combinações de beleza, os elementos que o cercam mudarão com o 
passar do tempo; e onde for refletido agora um átomo de luz serão 
refletidos dez mil; e se os raios que agora fluem em beleza e glória, 
comparados com o seu brilho futuro, serão trevas da meia-noite. Vocês não 
podem olhar para o sol, porque ele ofusca-lhes os olhos. 


O reflexo, a beleza, a quantidade, a intensidade das forças elétricas 
absorvidas naquela distância que abrange tantos objetos, todos refulgentes 
com a luz do sol, é maior do que as capacidades da vossa visão podem 
suportar, e essa pequena porção de luz ofusca-lhes a visão. A intensidade 
absorve as correntes elétricas necessárias para lhes permitir manter o 
equilíbrio físico. E aquela combinação, ou aquele espírito da matéria que 
sempre transmite de uma partícula de matéria para outra, uma ação 
telegráfica é posta imediatamente em pé de guerra. Quando as funções que 
são desenvolvidas através da mente e da alma progressistas se tiverem 
tornado purificadas, de modo que a agricultura, a ciência, as diversas obras 
de arte e beleza tiverem sido aperfeiçoadas, então as suas formas humanas 
serão constituídas de modo a suportar mais luz, assim como também mais 
trabalho, uma maior atividade. 


O que terão os vossos antepassados dito ao se verem envoltos pela ferrovia, 
ao terem ouvido palavras de amigos distantes, que são enviadas nas asas do 
relâmpago de um ponto a outro ponto por um simples fio? Eles terão 
hesitado e considerado isso perigoso e sacrilégio. Mas como suportam vocês 
isso? Por acaso as vossas formas físicas estão adaptadas a isso; não é mais 
do que vocês podem suportar viajar à velocidade da ferrovia; não é mais do 


que vocês podem suportar atravessar num instante, por meio de correntes 
elétricas, o globo inteiro, enquanto os vossos antepassados se contentavam 
com o carteiro. O mesmo acontece com a luz; o seu reflexo ser-lhes-á dado 
como o supremo, o resultado, a função da vossa própria existência; e como a 
luz da mente e a luz do mundo externo são análogas, assim como o externo 
lhes dará um grau mais perfeito de luz, no espiritual, as vossas mentes, as 
vossas almas, absorvem do grande centro que está dentro dos elementos 
vivos do poder e da beleza. 


O pensamento viaja? Se for assim, então a luz viaja; mas isso não pode ser, 
pois o pensamento, enquanto o resultado de Deus, enquanto o resultado da 
vossa própria experiência, percebe instantaneamente o todo; e onde quer 
que a luz possa penetrar ou ser expelida, existem os elementos da vida, do 
movimento e do calor. Deus não viaja, está aqui, ali, em todo lugar; o mesmo 
acontece com a Luz, o Pensamento e o Espírito. 


Existem essências e elementos mais refinados além da luz, que ainda não 
descobrimos; mas quanto mais perfeita for a luz da mente, mais o exterior 
será percebido como um corpo mais luminoso — assim como o serafim pode 
perceber nesta sala a própria essência do vosso pensamento enquanto vocês 
estão a contemplar o nada. Na medida em que a alma percebe os matizes do 
pensamento do arco-íris, que comportam os elementos de luz dentro de si, 
então, quando todas as almas forem seráficas, sendo a luz imutável e 
inalterável, vocês verão esses elementos de luz sublimados, até que todo o 
universo pareça um luminar vivo e pulsante, cujo centro é Deus, cuja 
essência penetrante não é a eletricidade, mas PENSAMENTO. 


Apresentamos assim as nossas ideias. Estamos cientes de que muitas delas 
são novos e estranhos, mas se alguma delas, após a devida consideração, for 
considerada em contradição com a lógica mental estrita, ou com qualquer lei 
da ciência até agora descoberta, reconheceremos o nosso erro, se se tratar 
de um erro. Mas apresentamos-lhes as nossas mais elevadas ideias da 
verdade. 


E agora diremos, Pai nosso! à medida que as glórias cintilantes do exterior 
irradiam beleza; ao olharem estes teus filhos para o mundo da matéria, que 


eles também olhem para dentro e lá vejam que não precisam ir muito longe 
no universo externo para compreender a luz; que eles não precisam 
mergulhar na terra para produzir solos, minerais e plantas, mas que dentro 
da sua alma se reflete o máximo de toda beleza e glória que existe na 
Natureza. Nós Te bendizemos por este mundo de pensamento, por tanta luz 
que nos foi transmitida, e para todo o sempre a Ti estenderemos as nossas 
mãos pedindo "luz, mais luz." 


LUZ SOLAR E ESPIRITUAL 


(Banner 1876, página 229) 
A palestra proferida pela Sra. Cora LV Tappan, 7 de maio de 1876, em 
Chicago, Illinois. 
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“Luz, mais luz!” Essa foi a última expressão que o Goethe moribundo 
proferiu: e a alma alada, envolta no seu tabernáculo terreno, bateu para 
sempre as suas asas entre as grades da prisão dos sentidos, clamando como 
fez Goethe na hora da sua dissolução. Mas não é só a alma que anseia e 
clama. A ciência revelou que cada átomo se torna vocal com o grande anseio 
da Terra. Não será de admirar, pois, que nos tempos antigos, diante do altar 
polido e do santuário dourado, os homens adorassem o símbolo do sol. Não é 
de admirar que no Egito Osíris tenha sido entronizado na poderosa cidadela 
do esplendor do sol, cuja luz deu origem a todas as formas de existência. 
Não será de admirar que Íon, a cidade sagrada do sol, fosse considerada o 
lugar onde a verdadeira Divindade fosse entronizada pelo brilho e esplendor 
dos templos ali existentes. E não será de admirar que o muçulmano ao 
entardecer, ao ouvir o toque dos sinos sobre a mesquita e a torre, caia 
prostrado e invoque o nome de Alá, ao ver o orbe polido afundar no seu leito 
de fogo. 


Tal magia existe no próprio espetáculo do Iluminar da Natureza, que mesmo 
sem a ciência o mundo é obrigado a venerar. O que acontecerá, pois, quando 
pela análise espectroscópica cada fibra e partícula separada do universo é 
revelada como tendo alguma conexão com os raios do sol, e quando os 
diversos matizes que formam o único raio de luz são separados, e o 
vermelho, amarelo e azul são divididos nas suas tonalidades intermediárias, 


e toda a força de um único raio de sol é colocada sobre a mesa diante da 
vossa visão? 


Será, pois, de admirar que os homens da ciência se tornem praticamente 
adoradores materialistas quando percebem que um feixe sutil de luz possui 
tal poder que, atravessando vastos espaços, distâncias incalculáveis, desce 
até o porão do pobre homem e tira a lâmpada escura do canto para emitir 
raios de chama branca, e envia os átomos ansiando em direção à luz solar? 
Será, pois, de admirar se na cela do prisioneiro houver um grão de trigo 
espalhado por alguma mão descuidada, e através de uma fenda na parede 
escura penetrar um único raio de luz, esse trigo rompa o seu envoltório e as 
tenras lâminas avancem ao encontro da chama que o ativa e, toda em 
chamas, a égide da primavera se desdobre sob o olhar do prisioneiro? Será 
de admirar que, por uma análise sutil se descubra que cada vibração 
separada de luz traz nas suas agulhas infinitesimais mil possibilidades, e que 
a existência salte para a natalidade pela própria presença de um raio de sol? 


Existem peixes na Caverna do Mamute sem olhos por não haver luz solar lá. 
A natureza pensa no que ela faz. Qual será o valor dos olhos sem luz para 
ver? E isto leva-nos à proposição mais subtil de que a própria luz solar, 
através das diversas possibilidades de poder criativo, realmente moldou os 
olhos que devem ver e ajudou a criar os sentidos externos que devem 
perceber a sua presença. Vocês não percebem isso? O diamante está 
escondido sob a montanha, enterrado num período distante — carbonífero, 
sem dúvida — cristalizado em chama; o raio penetrante da luz solar fica 
aprisionado ali por um milhão de anos, e quando alguma mão fende a pedra 
em duas, contemple a luz de muitos séculos! Vocês não percebem isso? 


O alcatrão de hulha é a substância mais negra da Terra; nele não há 
nenhuma aparência de luz. Ninguém jamais suspeitaria que tenha visto os 
raios do sol; mas há muitos milhares de anos, enquanto uma massa de chamas 
ardentes ou uma poça escura, revoluteante e opalescente recebeu os raios 
do sol e os aprisionava no seu seio escurecido. Vejam agora como, pelo 
processo da ciência química, as cores mais brilhantes são extraídas daquela 
massa negra, e aquilo que aparentemente não tinha matiz nem raio de sol, se 
torna tão colorido quanto o jardim de flores que vocês admiram hoje. 


Isso é o trabalho do sol. Aprisionados ali, esses raios de sol esperaram pela 
interpretação mágica da ciência, pela chave para destrancar as portas de 
sua prisão há muito trancada. Nada tem cor ou forma na terra ou no ar que 
não tenha sido exposto alguma vez aos raios solares e mantido uma parte 
deles em solução. E um dos grandes problemas desta era está em que a 
força existe nesta influência sutil e poderosa que desperta todas as coisas 
para o florescimento, e permanece adormecida por incontáveis eras até que 
a mão da ciência extraia dela poder, beleza e utilidade. 


Não admira que os antigos adorassem no santuário do Deus do Dia. Os 
traçados ao longo do céu esta noite eram apenas o mais tênue trabalho do 
Divino de múltiplos dedos. Vejam como ele dobra e tece, e põem em 
movimento todas as minúsculas lançadeiras da vida, e por processos sutis 
conhecidos apenas pela vida e por ele próprio tece para o lírio a coroa 
branca e para a rosa o sei coração vermelho — ou pela diferença de 
vibrações. Eis a nota Lá; um pequeno desvio dá nota Lá bemol. Desvios no 
movimento dos raios do sol pintam ao longo do sei do lírio a brancura, e ali 
na rosa a vermelhidão, e ali o azul na violeta; e todo objeto na Natureza 
absorve aquilo que é apropriado e adequado por processos de vibração 
infinitesimais. 


Nenhum pincel de pintor, nenhum poder de gravador em madeira ou pedra, 
nenhuma escultura delicada de alabastro, mármore ou camafeu pode 
transmitir os processos infinitesimais que vibram o tempo todo sobre a 
terra com o poder e a potência dos raios solares. Não apenas os raios vivos 
deste dia, que ainda estão em solução na atmosfera, à espera que as flores 
os absorvam à noite, mas igualmente a potência dos sóis passados, que 
milhões e milhões de anos acumularam os tesouros da luz e da beleza na 
terra, esperam que o homem extorque dela utilidade, lições de ciência, de 
arte e de poder. 


Vocês ficaram entusiasmados quando da atmosfera veio o poder do raio para 
enviar as vossas mensagens. Vocês acharam ótimo quando, das grandes 
massas de fluido que inundam a terra, se desenvolveu a força motriz do 
vapor. Mas o que pensarão quando dos raios aprisionados do sol, que 
dormiram durante séculos, brotar outro poder motor maior que o vapor, 
mais rápido que o relâmpago, o próprio poder que ergue as folhas do lírio e 


balança os galhos do carvalho gigante? Qualquer que seja a causa na 
Natureza que tenha força para despertar da inércia a massa adormecida 
para o desenvolvimento, para fazer com que o carvalho brote do solo e, por 
ação endosmótica, faz com que a seiva circule pelas fibras e veias sem 
qualquer retorno pelo mesmo processo, pode causar o movimento do 
poderoso mecanismo e do maravilhoso funcionamento dos teares que 
tecerão os tecidos que vocês deverão usar, e asas com as quais vocês 
poderão abrir os espaços no vosso voo. 


Hoje, na Inglaterra, um distinto homem da ciência (Professor Crookes) 
tropeçou, como o mundo pensa, na solução do próprio poder da luz sem o 
calor solar; e isso foi conseguido quando ele testava as manifestações do 
Espiritualismo com o objetivo de descobrir que influência os raios de luz 
poderiam ter sobre a materialização e outras manifestações, quando, vejam! 
— encontrou num vácuo um poder repelente suficiente para mover uma roda 
da sua própria construção num único raio, não só de luz solar, mas da luz de 
uma lâmpada comum. Se esse for o caso, então, com a luz artificial, e numa 
escala tão reduzida, qual não deverá ser o poder sentido naqueles poderosas 
fulgores que onda após onda e vibração após vibração estão sempre a 
derramar-se sobre o mundo? 


A luz solar em si não é uma substância, mas é a vibração de essências sutis 
que existem na atmosfera. A luz é o resultado dessa vibração. Vocês estão 
cientes de que fora da atmosfera terrestre não há calor; com toda 
probabilidade para a visão humana não haveria luz. A luz solar precisa ter 
atmosfera sobre a qual atuar, e ela atua sobre a atmosfera em linha direta, 
é refratada ou refletida de acordo com o objeto que intervém e, 
finalmente, é absorvida por todos os corpos opacos que a terra contém. 
Fora da atmosfera não há luz nem calor, mas a grande alma vital e pulsante 
do universo solar, cujas pulsações só são sentidas onde há um pólo ou 
centro, assim como as batidas do coração são sentidas no corpo onde os 
sistemas arterial ou venoso possuem um pólo ou válvula. Esses pontos 
pulsantes são os planetas e outros corpos celestes. 


O espaço prossegue suavemente com os seus processos maravilhosamente 
intrincados, fornecendo a grande força que o Sol há de gastar sobre os 
planetas, e dando fôlego que os raios onipresentes do Sol consumiriam muito 


cedo se não houvesse meios de os reabastecer. O que vocês chamam de 
espaço é a atmosfera dos mundos. O que vocês chamam de luz é a força 
vital consumidora ou magnetismo, por meio da qual a força é convertida em 
mil formas de existência, e por meio da qual cada folha, árvore e fibra se 
torna uma “porção de vida orgânica.” 


Assim, embora a química tenha tentado resolver as propriedades originais 
que constituem os raios de luz, e embora a análise do espectro tenha 
revelado um certo grau dos efeitos desses raios, e de certas substâncias 
que constituem o matéria corante, o processo de vibração ainda não foi 
inteiramente revelado, e continua a ser uma parte da característica mais 
interessante da investigação científica mostrar que uma certa quantidade 
de vibrações de um único átomo influenciado pelos raios solares produza o 
vermelho, um outro número produza o amarelo, e um outro número produza o 
azul. E que o mesmo átomo possa passar por todas essas mudanças de cor 
sem alterar a sua existência elementar intrínseca; que, sendo esse o caso, 
todas as cores aparentemente fixas só o são porque foram estampadas no 
momento exato da vibração. 


Daí que, a rosa vermelha, o lírio branco, a violeta azul sejam fotografias 
capturadas no exato momento da vibração e estampadas nas folhas e nas 
flores quando o átomo específico, por atração, foi atraído para elas. A rosa, 
o lírio e a violeta não têm apenas uma propriedade química e uma ação que 
produz essa cor, mas o próprio raio está presente precisamente num 
determinado ponto de vibração e está estampado na flor. 


É por isso que os raios de luz ficam aprisionados em pedras preciosas. É por 
isso que a ametista e a safira, a esmeralda e o topázio têm, cada uma, os 
seus diferentes matizes capturados na cristalização quando o raio de luz 
estava naquele estado particular de vibração. É por isso que substâncias que 
não são suspeitas de conter quaisquer raios solares aprisionados mantêm em 
solução o vermelhão, o verde esmeralda brilhante e várias outras cores que 
só podem ser extraídas por processos sutis. 


Desse modo, toda a Natureza se torna uma imensa galeria fotográfica, na 
qual, uma após a outra, as impressões dos raios solares foram estampadas 


rapidamente e em célere sucessão, cobertas repetidas vezes com novas 
imagens e novas formas de vida, porém, sem nunca perder qualquer parte da 
tonalidade original. 


O verde desaparece e a tonalidade torna-se escarlate, porque os raios do 
sol terem vindo a corroer a substância sutil que formava a propriedade 
atrativa do verde, a mistura da chama azul e amarela; mas depois de toda a 
tonalidade ficar vermelha; e desaparece em dourado e marrom, e então 
vocês pensam que passou, mas em algum momento dos escombros, quando os 
registos da Terra forem desenterrados, o químico lhes mostrará que cada 
raio de sol foi preservado, e a própria cor que se supunha ter estado morta 
pode ser colocada sobre a mesa do artista. 


Assim, a Natureza, através de vários processos, revela o facto de que, 
quaisquer que sejam as forças criativas, aquilo que é relativamente criado 
produz a sua própria imagem, e o poder da sua própria criação imprime a sua 
existência primeiro no átomo, depois, sobre a folha e a árvore, e finalmente 
projeta-se e busca a luz solar pela propriedade de átomos afins. A rosa 
vermelha, o lírio branco, a violeta azul, o botão de ouro amarelo, não 
absorvem simplesmente os raios do sol que brilha sobre eles no dia 
específico em que florescem, mas nas raízes dessa rosa vermelha acham-se 
aprisionados os raios de mil rosas vermelhas que em combinação atómica 
dormitaram, e por processos sutis aguardaram pelo reconhecimento do raio 
afim e da vibração afim. 


Dessa forma, o Sol produziu as suas próprias condições na Terra, despertou 
em cada átomo a propensão para solicitar a sua espécie e em cada germe de 
solicitar o raio específico que pertence a qualquer gênero ou classe especial. 
O sol despertou a propensão no órgão visual para ver, traçou as finas 
paredes em que a luz se acha aprisionada e teceu o teto de tecido e a fibra 
do órgão óptico a partir de milhares de miríades de raios solares que foram 
refinados e triturados por meio de processos orgânicos, até por fim o 
homem despertar com olhos de ver para o dia e clamar pela luz do sol, cuja 
saudade ali estava aprisionada. 


Ah, aqueles que nascem cegos, com que anseio as suas almas batem contra a 
visão aprisionada e se exprimem por melodia e canto, por poesia e oração, e 


por delicados sentimentos através de dedos sensíveis, para encontrar algo 
que responda pela visão! A luz não pode penetrar neles. Se houver almas 
nascidas moralmente cegas, cremos nós, por algum processo igualmente 
compensador, que a Natureza terá fornecido os meios pelos quais o espírito 
poderá expressar a rectidão interior. 


Se assim a luz tece na terra as vestes com que se adornará de novo; se o 
esplendor do sol, mais antigo que todas as eras computadas pelo homem, 
preparou a placa da vida para a impressão de cada imagem sucessiva; se a 
mais antiga das divindades, Nox (noite), foi vencida e subjugada pelo 
esplendor dos raios do sol enquanto Júpiter ou Jove, enquanto Deus ou 
Senhor, e dessa derrota surgiu a inúmera descendência de mundos, e dos 
mundos as inúmeras formas de vida. E se, ao contemplarmos o vasto raio do 
esplendor do Sol desde o planeta mais próximo, Mercúrio, até o mais 
distante ainda não descoberto, ainda há pulsação e vibração que alcançam 
com exatidão e certeza, e se movem por espirais ou em linhas diretas até a 
intenção e propósito de cumprir este maravilhoso trabalho. E se vocês se 
lembrarem que o Sol há muito tempo imprimiu a sua imagem em cada átomo 
desses mundos, e que ele os mantém pelo poder fascinante daquela cadeia 
magnética estabelecida há eras passadas. Se vocês se lembrarem que cada 
átomo se move com a permissão da sua luz e vibra com o consentimento do 
seu poder, embora seja mantido nos planetas pela atração menor. Se vocês 
se lembrarem de que esses processos acontecem um milhão de vezes sob os 
vossos pés a cada momento sem que o percebam, será de admirar que o 
grande coração pulsante do universo seja mantido cativo por aquela força 
sutil cujo nome a ciência ainda não apurou, e que, na enciclopédia e no 
dicionário, e de acordo com as autoridades científicas, é denominado de 
várias maneiras como o poder dos raios solares de agir sobre a atmosfera 
terrestre? Que poder? Quem sabe? 


Se longe da passagem do tempo e afastados dos sentidos materiais, vocês 
estivessem sobre o sol, não veriam nada de seu grande esplendor; vocês não 
sentiriam nada desse calor maravilhoso que palpita e pulsa por todo o 
espaço. Vocês apenas saberiam que existe um grande poder de luz e 
magnetismo, cuja efervescência e espuma acendem ininteruptamente a 
atmosfera ao redor desse orbe. Vocês saberiam apenas que — desprovidos 


de sensação física — pareceria o movimento de muitos milhões de carretos, 
ou o grande rugido de muitos milhares de vozes, ou de incontáveis mares; 
mas luz não haveria nenhuma; calor não haveria nenhum. Vocês não seriam 
consumidos. O fio de cabelo mais delicado da cabeça de uma donzela ou a 
fina asa de um inseto não seriam queimados ali. Mas o movimento produz o 
calor e a luz, e nesse centro eles vibram em movimento. 


Vocês sabem que se vocês golpearem uma extremidade de uma linha de 
blocos ou pinos verticais, aquele que estiver na extremidade contrária cairá, 
e deixará todos os intervenientes de pé. Assim, a luz e a vibração lá viajam 
o tempo todo sem acender esse espaço, mas quando encontra um átomo 
responsivo na Terra ou em qualquer outro planeta, há a mesma cintilação de 
luz e queimadura ou calor, e é assim que a luz e o calor ocorrem 
silenciosamente e ainda assim, com um poder maravilhoso realiza a grande 
obra do mundo. 


É assim que milhões de lançadeiras circulam de um lado para o outro nos 
grandes teares da vida, a tecer sem parar os mistérios e as belezas que se 
acham ao vosso redor. E se o arco-íris tingir o céu ou a noite brilhar com 
esplendor, você só saberão que a visão o reconhece, como se em alguma 
eternidade passada os olhos tivessem visto e a mente tivesse concebido 
arco-íris e céus poentes sem fim. Tal é o mistério da reminiscência dos 
átomos, que eles forçam a sua consciência na vossa própria natureza 
espiritual, e levam-nos a pensar que nasceram sob os raios do sol há 
milhares de anos, e que vibraram sem parar, até que finalmente, na própria 
pupila do o olho, na íris de um corpo humano, vocês se veem refletidos e 
aprisionados ao mesmo tempo. 


Este é um esboço da mais pequena parte do que o sol pode fazer. O 
movimento dos planetas, o movimento dos corpos celestes, tudo brota desse 
vasto centro. 


Se esse é o poder da luz solar; se aquilo que é material e tem efeitos e 
auxiliares pode assim realizar tais maravilhas em silêncio e na escuridão; se, 
fora da vista dos raios do sol, a semente pode reter o germe por milhares 
de anos, e então por fim reconhecer o raio de sol afin em si e explodir em 
beleza e encanto, o que haveremos de dizer daquela outra luz, daquela 
radiância espiritual que, sem matéria, tempo e espaço revela maravilhas tão 


vastas que obriga a mente a pausar sem consegue sequer aproximar-se do 
seu limiar? 


Se o sol com o esplendor dos seus raios desaparece de vista e se perde no 
vosso horizonte, e aquela lua pálida, o reflexo dos seus raios, mais parece o 
fantasma que partiu do maravilhoso Deus do Dia; se toda a beleza e 
harmonia do canto dos pássaros e do despertar das flores, dependem dos 
seus cuidados e presença; se a própria escuridão é apenas uma profecia da 
luz solar, e o germe aprisionado incuba em silêncio por causa da expectativa 
do dia, o que não deverá suceder com a alma? Vocês acham que esse poder 
criativo que reside nos raios solares é suficiente para explicar os processos 
materiais que ocorrem neste sistema e, por trás dele, nos sóis, e planetas 
que queimam e giram? A afirmação precisa do facto de que vocês e eu 
podemos dizer que essas coisas acontecem prova uma luz mais vasta e uma 
alma mais elevada. Vocês são maiores que o sol e mais vastos que os mundos 
e sistemas que se movem eternamente. Inconscientemente e sem pensar, 
esses raios cumprem o seu propósito, enquanto vocês e eu podemos ficar 
presos aqui sentados, ou entronizados na luz, e contar as vibrações e dizer 
de onde são feitas, e cuidar para que elas acompanhem o ritmo do grande 
coração do Divindade que se curva em silêncio, mas vibra em chamas sempre 
que toca uma alma. 


Vocês não acreditam em Deus? O alcatrão de carvão parece não conter 
nenhuma evidência de luz, mas a química sutil que desperta o brilho sabe que 
basta apenas a chama semelhante para revelar que mesmo naquela escuridão 
reside a luz. Vocês não acreditam em centros espirituais de luz? O próprio 
germe que aguarda, recusando-se a florescer até que o raio de sol 
semelhante se apresse, prova a profecia da alma em um centro espiritual. 
Vocês não poderiam sequer ter um pensamento do Divino, um desejo de 
imortalidade, o anseio por ela, a menos que a verdade existisse. 


Vocês seriam peixes na Caverna Mamoth da vida, sem esperança de olhos 
imortais, se não houvesse nada para ver. A natureza nunca comete esses 
erros. Os cegos sabem que têm outros sentidos e que a sua cegueira é 
acidental; mas as criaturas que nunca verão não têm possibilidade de olhos. 
As almas não teriam. Não haveria sequer o brilho da luz na cela do 
prisioneiro; não haveria o mais leve desejo de imortalidade a ondular ao 


longo das margens do tempo, se a mão de Deus não estivesse sobre a alma, e 
a Sua luz não tivesse brilhado ali há milhares de anos. 


Se o átomo é estampado na grande fonte da vida com os raios do sol, e os 
mantem ali, sem nunca esquecer, nunca se desviando, até que sejam 
revelados pela atividade de raios afins, não poderá a alma, pela sua 
consciência e profecia, ver que mesmo a consciência mais sombria e obscura 
tem um raio de sol de Deus aprisionado em algum lugar, e que só é 
necessária a sutil química moral e espiritual da vida para revelar esse raio? 


Tenham coragem, almas. O grande orbe central do dia é um átomo de poeira, 
é uma partícula e uma chama que expira, comparada à luz que brilha por vós. 
Os mundos não são nada; eles empalidecem e afundam na insignificância, e 
são como flocos de neve comparados com aquela profecia que é revelada aos 
vossos espíritos pela análise de um único raio de luz; pois que se esses 
esplendores são tão grandiosos, e esses poderes que não têm consciência se 
acham vivos de profecia, quais não serão pois esses anseios da alma? 


O que dizer pois dos profetas e videntes, dos poetas e sábios do tempo, que 
não só revelaram a verdadeira luz solar do espírito nas suas vidas, mas 
deram à terra a luz solar condensada e comprimida de milhares de anos de 
crescimento espiritual? Tenham coragem, intelectos humanos mais fraco, 
que vacilam à beira da dúvida e da confusão, sem saber se a mente vive ou 
não. Se da chama da substância mais escura surge o vermelhão brilhante e o 
verde, mostrando que o sol esteve neles, então, da escuridão total da vossa 
vida, o cadinho brilhante do espírito pode revelar a evidência da presença 
de Deus, pois a profecia foi proferida e a semente foi semeada, o que 
libertará aqueles pensamentos aprisionados dentro de vós. 


Este sol espiritual, devido à sua vastidão e infinitude, brilha sem qualquer 
luz humana e sem nenhum brilho que possa ser comparado com aquele orbe 
de esplendor. Vocês não conseguem nem contemplar o sol. É apenas a ideia 
da matemática que lhes dá a distância. São apenas as operações 
especulativas da mente que lhes dão o seu lugar e tamanho. Como haverão 
vocês de dar ao infinito a vossa localização e ponto central, salvo que o 
ponto vibratório e correspondente de centros espirituais e sóis tenha lugar 
aqui nos vossos atos e pensamentos individuais? 


O universo é o centro e a circunferência; e qualquer alma que se eleve acima 
do tempo, dos sentidos e da matéria, deleita-se na luz dos raios infinitos. 
Estas expressões materiais são apenas os pontos externos ou brechas 
através das quais o espírito perscruta a escuridão exterior chamada vida, e 
tem um vislumbre do arco-íris da natureza e cavalga no cavalo do 
materialismo rumo à aniquilação. 


Virem a vossa montaria para o outro lado, e de onde vocês vieram há arco- 
íris que não têm nome -- clarões de pensamento, relâmpagos de verdade 
espiritual, esperanças que elevam o mundo e o aliviam das trevas das quais 
você não têm nem ideia. 


A asa da borboleta cativa o sentidos, e prova à mente do observador 
superficial que não existe espiritualidade. Erguendo-se da poeira, a 
borboleta continha enquanto verme todos os raios em solução e todas as 
possibilidades que formavam as asas e as cores, mas não sentia nem sabia 
nada sobre isso. 


Ah, vermes que rastejam na poeira, e aprisionam os raios do sol! O raio 
mágico desenrola-se e a eternidade revela que todas as possibilidades 
foram impressas na mente e no espírito e, mesmo enquanto a ciência arranca 
da natureza esses tesouros escondidos, o espírito, pelas buscas, pelo 
cadinho da prova, pela tortura externa, pela existência em contato com o 
pó, descobre o seu próprio brilho e esplendor. Júpiter, entronizado entre os 
relâmpagos e a governar o mundo, o deus da terra e dos céus não é fábula 
nenhuma. 


A alma que se acha entronizada na humanidade, e nos espaços acima, fica 
perplexa com a imagem da eterna luz solar que se desdobra do violeta ao 
azul, do azul ao amarelo, e por todo o caminho ao longo do maravilhoso 
espectro da vida, até que finalmente a mais pura chama é revelada na pura 
brancura da própria alma de Deus, e cada espírito traz a marca da sua 
cunhagem. 


Não há necessidade de falar sobre a imortalidade. Não há necessidade de 
provar a existência do espírito. Não há necessidade de falar sobre Deus. 
Um raio de sol contém a profecia e o cumprimento. Um átomo de pó revela a 
esperança do mundo, e Deus escreveu os seus evangelhos em letras mais 
fortes do que aquelas que o homem criou e estampou em tábuas de pedra 


não reveladas somente a Moisés, mas em todas as tábuas da terra abaixo de 
vós, e ho céu acima de vós, e nas estrelas vibrantes nos espaços as contêm. 


A vossa alma é maior que isso. A luz da vossa verdade, a glória do vosso 
esplendor brilha, e se houver apenas um pequeno germe no canto mais 
escuro da mente, a luz que brilha através da fenda na parede descobrirá 
esse germe e provar-lhes-á a vossa sua imortalidade. Se houver apenas um 
botão de flor à espera e a definhar dentro da prisão que o mantém, a luz 
daquele céu espiritual brilha o tempo todo e revela através de anjos, 
espíritos ministradores e homens, finalmente encontrará aquela esperança 
expectante e acenderá a chama da vida imortal. Disporemos tempo? 
Podemos dar-nos ao luxo de esperar? O mundo não estará demasiado velho? 


Algum dia a luz espiritual fará alguma coisa do homem? Vocês sabem quanto 
tempo o sol esperou pela única rosa que florescerá no vosso jardim este 
ano? Vocês sabem há quanto tempo o grande orbe de muitos dedos está a 
movimentar-se e a tecer para formar o lírio que cresce à beira do riacho? 
Ora, as eras que não têm conta — além do caos, além da noite, além de tudo 
o que a mente pode conceber, o grande, paciente e laborioso orbe expulsou 
do seu seio os seus filhos e esperou pelo seu reconhecimento. 


Deus pode dar-se ao luxo de esperar. A eternidade é longa. Os filhos da sua 
criação não estão perdidos. Se eles estiverem obscurecidos no tempo e nos 
sentidos, ele aguarda, e alguma alma salta, floresce e arde; nascem o 
profeta, o vidente e o sábio, e esses conduzem os outros. Ele pode dar-se 
ao luxo de esperar mesmo durante longos anos de cansaço e eras tardias. Se 
houver uma única pulsação, uma única vibração, então a eternidade será 
cumprida. 


Ah, Chama Central! Ah, Luz Permanente! Ah, Poder sem nome, maior que 
Osíris e Júpiter; maior que o sol, maior que a noite e o dia, e o espaço e o 
tempo! Vejam como brilha através destes olhos, não os raios do sol da vida 
exterior, mas um outro, um sol espiritual escondido pelo tempo e pelos 
sentidos que salta esta noite para encontrar esta onda de luz enquanto os 
anjos a carregam para o céu, e os espíritos a conduzem para a alma, até que 


finalmente Deus saiba que as almas plantadas há muito tempo no tempo e 
nos sentidos na terra floresceram numa flor viva. 


